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RESUMO: Estratégias para mitigar o estresse hídrico e promover a rápida recuperação das plantas são 

fundamentais frente à necessidade de produção de alimentos sob um cenário de mudanças climáticas. 

Nesse contexto, a melatonina tem demonstrado resultados promissores na mitigação de estresses em 

plantas, induzindo defesas antioxidantes e mantendo a produção mesmo sob condições desfavoráveis. 

Entretanto, o potencial da melatonina na mitigação do estresse hídrico em plantas de alface permanece 

desconhecido. Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos da melatonina na mitigação do 

déficit hídrico em alface. Para isso, plantas de alface foram submetidas a três turnos de irrigação: irrigado 

todos os dias (bem irrigado); irrigado a cada 3 dias (estresse moderado); e irrigado a cada 5 dias (estresse 

severo). Além disso, as plantas foram tratadas com pulverizações foliares de melatonina (100 µM) ou 

água (controle), semanalmente. Os dois turnos de irrigação de déficit hídrico, moderado e severo, 

reduziram a massa fresca e seca da parte aérea em cerca de 30%, não afetando a massa da raiz. A 

melatonina, por sua vez, não foi capaz de mitigar os efeitos do déficit hídrico no crescimento do alface, 

além de não apresentar um efeito promotor de crescimento em plantas não estressadas. Tais resultados 

apontam para a alta sensibilidade do alface ao déficit hídrico, com ambos turnos de irrigação avaliados 

resultando em inibição severa do crescimento, o que pode ter limitado a ação da melatonina. Assim, nas 

condições testadas nesse trabalho, a melatonina não foi efetiva para mitigar o déficit hídrico em alface. 

Entretanto, mais estudos são necessários para determinar seus efeitos em níveis mais leves de estresse, 

bem como na sua recuperação após o reestabelecimento da irrigação. 
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Introdução 

A melatonina ou fitomelatonina (N-acetil-5-metoxitriptamina), é uma molécula naturalmente 

sintetizada pelas plantas a partir do triptofano, sendo recentemente apontada como um novo hormônio 

vegetal (1, 2). As funções da melatonina incluem o aumento da capacidade fotossintética e da absorção de 

nutrientes, além da indução de defesas antioxidantes, ajustes osmóticos e equilíbrio hormonal (2). 



Também foi relatado que a melatonina modula os canais de aquaporina, melhorando a absorção de água, e 

interage com outros hormônios envolvidos na mitigação do estresse hídrico (3). Além do aumento na 

sobrevivência das plantas, a melatonina também está relacionada a uma recuperação mais rápida e robusta 

após um período de escassez hídrica (4). A função da melatonina na mitigação do estresse hídrico foi 

demonstrada em diversas espécies, porém, seus efeitos em alface ainda são pouco estudados. 

A alface (Lactuca sativa) é uma hortaliça folhosa de baixo teor calórico, rica em fibras, minerais e 

compostos bioativos, o que a torna um alimento funcional ligado à promoção da saúde humana (5). 

Segundo o último censo agropecuário de 2017, a produção nacional de alface foi de cerca de 670 mil 

toneladas, com os estados de São Paulo, Minas Gerais e o Paraná sendo os maiores produtores, e a 

Paraíba ocupando o 17° lugar no ranking nacional (6). Apesar da sua importância alimentar e econômica, 

a produção do alface enfrenta grandes desafios no atual cenário de mudanças climáticas, com as hortaliças 

folhosas sendo um dos grupos mais vulneráveis ao aumento de temperaturas e escassez hídrica (7). 

Estudos reportam que o déficit hídrico leve pode melhorar a produtividade e qualidade pós-colheita do 

alface, entretanto, níveis mais elevados de estresse reduzem rápida e drasticamente sua produção de 

biomassa, resultando em perdas econômicas significativas (7, 8). Como consequência, a produção de 

alface é altamente dependente de irrigação, elevando os custos de manejo e reduzindo suas fronteiras 

agrícolas. Assim, a utilização de substâncias mitigadoras do estresse hídrico, como a melatonina, 

representa uma estratégia importante visando garantir a produção de hortaliças folhosas sob condições 

desfavoráveis. 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar o potencial da melatonina como 

substância mitigadora do estresse hídrico em alface. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido, no viveiro de mudas do Centro de Ciências 

Humanas Sociais e Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCHSA/UFPB), localizado em 

Bananeiras, PB. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com seis tratamentos e oito 

repetições. Os tratamentos corresponderam a três turnos de irrigação combinados a dois níveis de 

melatonina. As irrigações corresponderam a: irrigação todos os dias (bem irrigado); irrigação a cada 3 

dias (estresse moderado); e irrigação a cada 5 dias (estresse severo). Os níveis de melatonina 

corresponderam a 100µM  de melatonina e água (controle), aplicados via foliar, semanalmente. 

As mudas de alface (Crespa Grand Rapids TBR, ISLA®) foram produzidas em sementeira, e 

transplantadas para vasos de 2,5 L de capacidade, contendo substrato comercial à base de casca de pinus 

bioativada (Mecplant), com a adição de 5 g de NPK (4-14-8). Todas as plantas foram irrigadas com 100% 

da capacidade de retenção do substrato até os 7 dias após o transplantio (DAP), quando os turnos de 

irrigação foram iniciados. A melatonina foi aplicada semanalmente, dos 7 aos 28 DAP, e as plantas 



colhidas aos 30 DAP. 

Foram avaliadas variáveis de crescimento, incluindo a massa fresca e seca da parte aérea e da raiz, 

razão parte aérea/raiz, e conteúdo de água das folhas. Os dados foram submetidos à análise de 

normalidade (Shapiro-Wilks) e homogeneidade (Bartlett) e, quando atendidos aos pressupostos, 

submetidos à análise de variância (ANOVA). Quando diferenças significativas foram detectadas, as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). As análises foram realizadas com o programa 

estatístico Sisvar (9). 

 

Resultados e Discussão: 

A análise de variância revelou diferenças significativas entre os turnos de irrigação para a massa 

fresca e seca da parte aérea e massa seca total, mas não para a massa fresca e seca da raiz, razão PA/raiz e 

conteúdo de água. Além disso, não houve efeito significativo da aplicação da melatonina para nenhuma 

das variáveis. 

O menor acúmulo de massa fresca da parte aérea foi observado nos tratamentos com intervalos de 

irrigação de 3 dias combinado à melatonina (9,4 g), e intervalo de 5 dias sem melatonina (9,5 g), 

representando uma redução de 31,4% e 30,7% comparado ao controle (13,7 g). A mesma tendência 

ocorreu para a massa seca da parte aérea e total, com o intervalo de irrigação de 3 dias combinado à 

melatonina, e o de 5 combinado ou não à melatonina, resultando nos menores valores. Tais resultados 

evidenciam a sensibilidade do alface ao estresse hídrico, com ambos intervalos resultando em severas 

restrições ao crescimento das plantas. A elevada sensibilidade da alface e de outras hortaliças ao déficit 

hídrico tem sido amplamente reportada na literatura (7).  

O déficit hídrico é um estresse multifacetado que ocorre quando a evapotranspiração excede a 

absorção de água pelas raízes a partir do solo, resultando em déficit hídrico e desidratação da planta (10). 

Esse estresse inibe o crescimento da planta reduzindo a turgidez celular e, consequentemente, a expansão 

celular e a condutância estomática, levando também a uma menor absorção de carbono e fotossíntese 

(11). Além disso, a seca induz a superprodução de subprodutos metabólicos tóxicos, como as espécies 

reativas de oxigênio, que podem levar a danos na membrana, necrose do tecido e, finalmente, à morte da 

planta (11). Em conjunto, esses efeitos danosos resultam em inibição do crescimento, como observado 

neste estudo. 

Sabe-se que a melatonina mitiga estresses abióticos, como o déficit hídrico, modulando a 

fotossíntese, o equilíbrio osmótico e os mecanismos de defesa antioxidante, promovendo o crescimento e 

o desenvolvimento das plantas (4). Entretanto, nas condições testadas nesse estudo, a melatonina não 

apresentou efeito mitigador sobre o déficit hídrico em alface. Isso pode estar relacionado à severidade do 

estresse, haja vista que a ação desse biorregulador varia com a severidade do estresse, modo de aplicação, 



e concentração (12). 

 

Conclusões 

Esse estudo evidenciou a alta sensibilidade do alface ao déficit hídrico, que reduziu a produção de 

biomassa das plantas. Por outro lado, a melatonina não apresentou efeito mitigador sobre o déficit hídrico 

em alface, provavelmente devido à elevada severidade do estresse imposto às plantas. Assim, a 

melatonina não é indicada para atenuar o déficit hídrico em alface. Mais estudos são necessários para 

avaliar sua 
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